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nota à segunda edição

traduzir uma poesia tão densa e singular como a de Emily 
Dickinson é sempre um desafio que se deve aceitar com 
humildade. Eu considerava já encerradas as minhas homena
gens à grande poeta, feitas com muita parcimônia e cuidado, 
ao longo de muitos anos, com as traduções que publiquei na 
primeira edição deste livro. Mas, além de uma ou outra rara 
recidiva provocada pela inevitável releitura de seus poemas, 
dois eventos literários, que me tocaram fundamente, con
tribuíram para que eu retornasse ao difícil empreendimento: 
a publicação de The Gorgeous Nothings: Emily Dickinson’s 
Envelope Poems, uma seleção fac-similar dos “poemas-envelo-
pe” manuscritos da grande poeta americana, editada por Jen 
Bervin e Marta Werner, em 2013; e, à mesma época, a generosa 
disponibilização dos seus manuscritos na internet, no portal 
Emily Dickinson Archive – <http://www.edickinson.org/>. 
Revisitei, com olhos novos, esse espantoso acervo de poemas, 
e voltei a aventurar-me em algumas versões. As que eu consi-
dero não desmerecerem de todo os originais vão aqui publi-
cadas com as anteriores. Achei de bom alvitre indicar, à parte 
do índice geral, as traduções que foram agora acrescidas, para 
esclarecimento do leitor que me acompanhou na primeira 
edição e que tenha, porventura, o desejo de adquirir este vo-
lume. As traduções foram renumeradas, seguindo a ordem 
cronológica da edição crítica de Thomas H. Johnson, sempre 
que possível acompanhadas da data atribuível à criação dos 
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Emily Dickinson: Não sou ninguém14 |

poemas ou à sua publicação. O último não foi incluído em 
nenhuma das coleções completas da poesia de Emily Dickin-
son. Trata-se, na verdade, de um pequeno texto poético que 
figura numa carta datada de julho de 1852 que Emily Dickin-
son dirigiu ao seu suposto preceptor-interlocutor, Thomas 
Wentford Higginson, e que poderia, pela data, estar alterna-
tivamente no início desta seletânea, mas que me pareceu me-
lhor ficar para o fim, sugerindo um permanente retorno. Pois, 
como diz a poeta, “a Circunferência é o que eu viso”.

Augusto de Campos, 2015 

relação de poemas acrescentados

7	 For each ecstatic instant
	 Êxtase — grão por grão —

11	 Wild Nights — Wild Nights!
	 Noites Uivantes — Noites Uivantes!

12	 “Hope” is the thing with feathers —
	 A “Esperança” se crava

16	 As if I asked a common Alms
	C omo se eu só tivesse

17	 After great pain, a formal feeling comes —
	 Depois da dor, algo solene vem —

20	 I was the slightest in the House —
	 Na Casa eu era a mais esquiva —

21	 To One denied to drink
	 Ao que a Bebida negas
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| 15Nota à segunda edição

23	 The Heart asks Pleasure — first —
	 Quer-se o Prazer — antes —

	 I took my Power in my Hand —
24	 Pus meu Poder em minha Mão — 

	 The Martyr Poets — did not tell —
27	 Poetas Mártires — não clamam —

	 I cannot live with You —
29	 Não posso acompanhar-Te —

	 The Zeroes — taught us — Phosphorus —  
33	 Zeros — ensinam-nos — o Fósforo —

	 Fame of Myself, to justify
36	 A Fama para Mim, se há senso

	 I many times thought Peace had come
37	 Paz — muita vez — fui encontrar

	 Renunciation — is a piercing Virtue —
38	 Renúncia — é uma Virtude dolorida —

	 My life had stood — a Loaded Gun —
39	 A minha vida era uma — Arma —

	 From Blank to Blank —
40	 De Branco a Branco —

	 Presentiment — is that long Shadow — on the Lawn —
41	 Pressentimento — é a longa Sombra —no Jardim —

	 Light is sufficient to itself —
42	 A Luz basta-se a si —

	 That Distance was between Us
44	 A Distância entre Nós

	 Bind me — I still can sing —
51	 Ata-me — eu canto assim —
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	 I heard as if I had no Ear
66	 Ouvi, como que sem Ouvido

	 Myself can read the Telegrams
67	 Leio-Me um Telegrama

	 Praise it — ‘tis dead —
68	 Louva-o — já morreu —

	 A Pang is more conspicuous in Spring
69	 Na primavera um Ai é mais premente

	 Those — dying then
70	 Quem — antes morria

	 Morning is due to all —
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	 Few, yet enough
72	 Pouco, mas muito 

	 Pursuing you in your transitions
73	 Buscar-se em seus matizes
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80	 Percebo um teu sorriso 
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introdução à 
primeira edição

emily elizabeth dickinson nasceu em Amherst, Massa
chusetts, em 10 de dezembro de 1830, e morreu na mesma 
cidade em 15 de maio de 1886, aos 55 anos. Morou sempre 
na casa paterna, levando uma vida de poucos incidentes e 
poucas relações de amizade. Conheceu, apenas brevemente, 
algumas cidades próximas, como Washington, Filadélfia, 
Boston, Cambridge. Tendo recebido educação puritana, foi 
aluna da Academia de Amherst e, mais tarde, entre 1847 e 
1848, do seminário feminino de Mount Holyhoke (South 
Hadley), que abandonou depois de recusar-se publicamente 
a declarar sua fé. Pode-se considerá-la uma autodidata em 
poesia, ainda que admitisse como preceptores dois amigos 
da família: um praticante do escritório de advocacia de seu 
pai, Benjamin Newton, com quem se correspondeu até que  
a morte o colhesse em 1853, e o Rev. Charles Wadsworth, com 
o qual se avistou algumas vezes e também trocou cartas. Por 
volta de 1860, em grande isolamento, iniciou a fase madura 
de sua poesia. Em 1862, enviou quatro poemas a Thomas 
Higginson, crítico literário do Atlantic Monthly, que não 
chegou àquela altura a compreender inteiramente a sua poe-
sia, incapaz de enquadrá-la nos cânones vigentes. Embora 
percebesse a originalidade da autora, o andamento dos seus 
poemas lhe pareceu, então, “espasmódico”, e seus versos, “des
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controlados”. Desencorajada a publicar pelo crítico, respon-
deu-lhe: “Sorrio quando sugere que eu protele a ‘publica-
ção’. Se eu conhecesse a fama, eu não poderia fugir a ela, se 
não a conhecesse, ela me perseguiria o dia inteiro e eu perde
ria a aprovação de meu cachorro”. Após longa correspondên
cia, houve dois encontros pessoais que deixaram Higginson 
ainda mais perplexo ante a personalidade extravagante e 
enigmática de sua interlocutora.

Emily tinha 19 anos quando Poe (1809-1849) morreu. 
Não acusa influência deste. Whitman (1819-1892), seu antí-
poda, não chegou a interessá-la, apesar de recomendado por 
Higginson. Vislumbra-se em seus textos algo de Emerson 
(1803-1882) — o Emerson mais contido de poemas curtos, 
como “Brahma”, e do seu transcendentalismo filosófico. Mas 
ela é mais radical e dissonante.

Pouco se sabe de suas leituras — Shakespeare, Keats e os 
seus contemporâneos Robert Browning (1812-1889) e Eliza-
beth Barreth Browning (1806-1861) estão entre os raros poe
tas expressamente referidos em seus escritos. Sua poesia não 
se parece com a deles. Emily criou um idioma poético pró-
prio e antecipatório em termos de densidade léxica, econo-
mia de expressão e liberdade sintática. Parece mais próxima 
das ousadias metafóricas dos poetas “metafísicos” ingleses, 
como Donne, que ela certamente não leu. Utiliza, muitas ve-
zes em combinatórias novas, versos tradicionais, nos quais os 
seus estranhos tracejamentos gráficos introduzem recortes e 
pausas inusitados, dando-lhes feição singular. “Seu despre-
zo por fórmulas aceitas ou por regularidades é incorrigível. 
Gramática, rima, metro — tudo o que se opunha a seu pensa
mento ou sua liberdade de expressão era dispensado por ela”, 
afirma Conrad Aiken, um dos primeiros a reconhecerem sua 
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| 19Introdução à primeira edição

relevância, num artigo de 1924. É tal a modernidade de sua 
linguagem que em nossos tempos podemos associá-la, sem 
esforço, à da também extraordinária poeta russa Marina  
Tzvietáieva (1892-1941), pela dicção elíptica e sincopada 
e até pelas idiossincrasias da sua pontuação, mesmo que as 
duas se apartem pela natureza de seu pathos existencial e do 
contexto em que viveram. Linguagem densa e substantiva, 
que transita sem transições do real ao imaginário — os subs-
tantivos frequentemente maiusculizados para acentuar a sua 
dominância.

Tudo em Emily é paradoxo. “Mistura de puritana e livre- 
-pensadora”, anota Aiken. Cruzam-se em sua poesia os traços 
de um panteísmo espiritualizado, de uma solidão-solitude, 
ora serena ora desesperada, e de uma visão abismal do uni-
verso e do ser humano. Micro e macrocosmo compactados 
em aforismos poéticos. Da observação da natureza, em suas 
mais humildes manifestações, ela consegue ascender às per-
guntas sem resposta da vida e da morte e do amor (ainda que 
recessivo e sublimado) em seus epigramas-enigmas concei-
tuais. Temas que percorreram a poesia de todos os tempos, 
mas assimilados aqui num idioleto de rara beleza. Sua geo-
grafia imaginária não tem limites. Frequenta os jardins do 
mundo. De uma borboleta do Brasil pode chegar às estrelas. 
Do jardim aos céus. Do som ao sonho. Do cONcRETo ao 
eTERNO.

A integridade poética que a caracteriza assume radicalis
mos extremos em textos como “Success is counted sweetest” / 
O Sucesso é mais doce (no 5), “I’m Nobody. Who are you?” / 
Não sou Ninguém! Quem é você? (no 11), “Publication is the 
Auction” / Publicar é o Leilão (no 23): coerentes com o que 
ela afirmava em sua carta a Higginson, pleiteiam o anoni
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Emily Dickinson: Não sou ninguém20 |

mato, que sua grandeza, custosamente reconhecida, acabaria 
por tornar impossível. Não posso deixar de infundir um tom 
pessoano à versão de linhas como essas, que me trazem à 
mente, de várias maneiras, o grande poeta português, em seus 
versos mais concisos, e os conceitos inscritos nos textos de 
“Erostratus — sobre a Fama Póstuma” (Páginas de doutrina 
estética), ou na sua “estética da abdicação”, incluída nas racol-
tas do semi-heterônimo Bernardo Soares, onde se pode en-
contrar: “Toda vitória é uma grosseria” e “Vence só quem 
nunca consegue”. Como sucedeu com Emily Dickinson, cuja 
poesia ele não chegou a conhecer, a maior parte da obra de 
Fernando Pessoa foi publicada post-mortem, como se sabe. Vá
rios dos textos da poeta norte-americana, que admitem múl-
tipla interpretação, podem ser lidos também alegoricamente 
como meditações sobre a própria poesia, metapoemas. Assim 
podemos entender a rosa que se autoconstrói em “A sepal, 
petal and a thorn” / Sépala, pétala e um espinho (no 2), o ade
reço que deixa “uma saudade de ametista” em “I held a Jewel 
in my fingers” / Tive uma Joia nos meus dedos (no 9), a péro-
la a que só se pode chegar com “táticas de Gema, praticando 
Areia”, em “We play at Paste” / Lidamos com o Joio (no 12) ou 
a reivindicação da forma em “Best Witchcraft is Geometry” / 
A Geometria é a maior Magia (no 33). “Beauty — be not  
caused — It is” / Beleza — não tem causa — É (no 15), afir-
ma a poeta, e me faz lembrar o poeta místico alemão do sécu-
lo xvii, Angelus Silesius, que escreveu a mesma coisa numa 
de suas máximas espirituais: “Die Ros’ ist ohn’ Warum, sie 
blühet weil sie blühet, / Sie acht’t nicht ihrer selbst, frag ni-
cht, ob man sie sihet”, que eu assim traduzi: “A Rosa é porque 
é, e sem Porquê, / Não sabe nem de si nem quem a vê” (em 
Irmãos Germanos. Santa Catarina, Editora Noa Noa, 1992). 
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